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apresentados no livro. Por seu turno, Ricardo 
Acosta Nassar, com origem no campo das 
engenharias mas teólogo dedicado sobretu-
do a assuntos da inculturação, debruça-se, 
num segundo capítulo, sobre as conclusões 
das conferências de Puebla e de Santo 
Domingo, sobre a questão da inculturação, 
permitindo, assim, melhor contextualização 
do assunto na América Latina.
O corpo do livro apresenta textos, sobre 
o assunto, de Bento XV, Pio XI e Pio XII, João 
XXIII, Concílio Vaticano II, Paulo VI e, sobre-
tudo, de João Paulo II (pp. 152-248). Conclui 
com dois capítulos de textos de Dicastérios 
Romanos e das Conferências Gerais do Epis-
copado Latinoamericano. Uma criteriosa 
bibliografia encerra este volume.
João Duque
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Filoramo é um conhecido especialista 
em ciências da religião. Neste livro, cuja 
edição original italiana é de 2004, procura 
a compreensão do fenómeno religioso a 
partir e no contexto actual, pós-moderno, 
pós-industrial, sofisticado e tecnológico, 
no qual, por diversas razões e motivos, e 
apesar da marca da secularização, aquele 
fenómeno ganhou um inusitado interesse 
por parte dos estudiosos, mormente a 
nível universitário. Nas preocupações 
de Filoramo está a necessidade de en-
contrar um caminho adequado para que 
este sector dos estudos universitários 
seja correctamente tratado. A seu ver, 
importa previamente encontrar resposta 
para questões como estas: Sobre que base 
metodológica se deve trabalhar? E como 
construir este novo sector disciplinar? A 
partir de que conceito e de que definição 
de religião? E a partir de que conceito de 
ciência? A busca daquela resposta – ou a 
pesquisa metodológica e epistemológi-
ca – ocupa as páginas da primeira parte 
do livro. Numa segunda parte, procura 
ajudar a compreender, com exemplos 
da história religiosa, cultural e politica 
contemporâneas, porquê a religião está a 
suscitar tão grande interesse.
O desenvolvimento destas duas partes 
tem a seguinte sequência: Num primei-
ro capítulo (A religião e os desafios da 
pós-modernidade), Filoramo procura 
determinar os traços essenciais da reli-
gião, tendo em conta todo o movimento 
de «desconstrução» no interior da pós-
modernidade. Temas como a religião na 
época da mundialização, identidade e reli-
gião, pluralismo religioso, crise do Estado 
laico, perigos do pluralismo religioso… 
são aí versados. O segundo cap. trata das 
origens das ciências da religião, desde a 
época das Luzes. O terceiro enfrenta alguns 
problemas teóricos, como a definição de 
religião, a complexidade da categoria do 
«sagrado» e os desafios da comparação. O 
quarto cap. apresenta a situação contem-
porânea das ciências da religião. O quinto 
analisa os fundamentais tipos de religião: 
politeísmos, monoteísmos (inclusivos e 
exclusivos) e sua relação com a violência, 
dualismos em sua relação com o mistério 
do mal. O sexto trata das funções da re-
ligião (lugares e tempos sagrados: festa) 
comunidade religiosa, sociedades secretas, 
peregrinação, memória e tradição religiosa. 
O sétimo enfrenta o binómio violência e 
religião, com abordagem das guerras reli-
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giosas e dos fundamentalismos. O oitavo 
trata do binómio religião e politica (formas 
de relação, sacralização da politica, religião 
e democracia, poder e salvação). 
Obra de um autor e investigador com 
autoridade na matéria, pode dizer-se que 
o livro é um verdadeiro tratado sobre o 
fenómeno religioso, embora reduzido ao 
essencial dos temas e problemas e orientado 
para uma determinada perspectiva, bastante 
concreta, que é a da cultura do tempo pre-
sente e da problemática religiosa tal como 
nela se apresenta. 
A edição está enriquecida com um 
pequeno vocabulário de base (Divinató-
rio, Magia, Mito, Oração, Rito, Sacrifício, 
Símbolo), uma bibliografia geral, além 
de bibliografia especializada no final de 
cada capítulo e dois portais de entrada na 
internet, para início de pesquisa por este 
novo meio tecnológico. 
Jorge Coutinho
Veiler, Joseph, L’Europe chré-
tienne? Une excursion, Préface par 
Rémi Brague, coll. «Humanités», Les 
Éditions du Cerf (www.editionsducerf.
fr), Paris, 2007, 160 p., 210 x 135, ISBN 
978-2-204-07619-7, ISSN 1254-9991, So-
dis 8272681 2007-X.
Um insistente debate tem acompanhado 
o projecto de uma «Constituição Europeia». 
Acabada de aprovar, em Outubro passado, 
na versão do assim chamado Tratado de 
Lisboa, os seus autores levaram até ao fim o 
propósito assumido de não fazer qualquer 
referência expressa às raízes cristãs da Euro-
pa, larga e profundamente configuradoras 
da sua identidade. 
J. Weiler, especialista em direito europeu 
e professor universitário em Nova Iorque, 
Londres e Copenhaga, aborda aqui o assunto 
com rara competência e frontalidade. Se este 
livro foi escrito em 2003, em primeira edição 
e em língua inglesa, de que a presente edição 
constitui a tradução francesa, a sua pertinên-
cia mantém toda a actualidade. Com efeito, o 
problema da identidade cristã europeia é real 
e profundo e não fica resolvido por decreto 
dos actuais senhores e decisores da Europa. 
Na maneira de ver e de julgar de Weiler, a 
teimosa rejeição da referência ao cristianismo 
deve ser qualificada como um absurdo e, em 
aplicação de um termo da psicologia, de uma 
«denegação». A Europa recusa reconhecer 
uma parte da sua identidade. Os termos 
«cristão» e «cristianismo» tornaram-se, na 
actual ideologia europeísta, verdadeiros 
tabus. Tal é a herança de umas Luzes que, ao 
lado de tantas coisas boas, desenvolveram na 
cultura da Europa uma verdadeira cristofo-
bia. Cegamente. O prefácio de R. Brague é, a 
este respeito, claro e contundente. Weiler, por 
seu lado, argumenta sobre bases jurídicas. 
No essencial, a questão que coloca é: terá a 
Europa de seguir o caminho laicista da Fran-
ça das Luzes? Com que direito se pretende 
impor a todos os países e cidadãos europeus 
o modelo francês de laicidade? A verdade 
é que uma constituição, além de distribuir 
os poderes e as competências e de precisar 
as relações entre os cidadãos e os poderes, 
tem uma função de servir como depósito de 
valores, ideais e símbolos da comunidade a 
quem se destina. E aí, a referência às raízes 
e à identidade cristãs teriam uma inegável 
pertinência e seriam de uma enorme relevân-
cia. Weiler não deixa de, a propósito, alargar, 
com lamento, a sua reflexão à cumplicidade 
dos cristãos da Europa, procurando a sua 
(in)compreensão. De modo semelhante, não 
deixa de denunciar uma Europa na busca, 
apenas, de bens materiais, com esqueci-
mento dos fins éticos e de toda a dimensão 
espiritual da vida.
O texto distribui-se por três partes. Na 
primeira, versa directamente o tema da 
identidade europeia. Aí, entre outras coisas, 
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